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Resumo

Se o vestuário fala, como afirma Umberto Eco, cabe a pergunta: como ouvir o que os sujeitos coletivos têm a dizer por meio de suas roupas? De que maneira e em que medida as fontes visuais podem nos dar acesso às práticas sociais da moda? Como articular expressão e conteúdo das imagens lembrando que se a fotografia é documento, marca de uma materialidade, é também símbolo, aquilo que numa determinada época e lugar seus produtores escolheram perenizar? 

Estas são algumas questões que vêm orientando nossa pesquisa que visa discutir como os sujeitos coletivos se dão a ver no Rio de Janeiro na década de 1960, por meio de suas escolhas vestimentares e, ao mesmo tempo, como estas práticas são construídas, tendo como corpus privilegiado as imagens fotográficas do jornal carioca Correio da Manhã.

Fotografia – moda – anos 60

Abstract 

If clothes speak, as Umberto Eco says, we must ask: how can we listen what people says through clothes? How images – especially photographs – can give us acess to the social practices of fashion? How can we connect form and content of images remaining that if photograph is a document, is also a symbol, something that in a specific place and time their producers choose to perpetuate?

These are some questions that conduct our research that intends to discuss how people show themselves through their clothes in Rio de Janeiro during the sixties and, at the same time, how these practices are built and thought through the photographs of the newspaper Correio da Manhã.
Photograph – Fashion - Sixties

O homem vestiu-se para exercer sua atividade significante. O uso de um vestuário é fundamentalmente um ato de significação, além dos motivos de pudor, adorno e proteção. É um ato de significação, logo um ato profundamente social, alojado no próprio cerne da dialética das sociedades.
 
Como Barthes, acreditamos que o uso de um vestuário é um ato de significação que concerne ao sujeito, seu corpo, as relações entre o sujeito e seu corpo, assim como as relações do corpo com a sociedade. Mas, lembramos que o vestuário também concerne aos sujeitos em sua relação com o seu tempo, assim como fala de uma determinada sociedade e o seu tempo.

O ponto que nos interessa realçar é que existem códigos de vestuário. (...) Por que a sociedade seja de que forma se constituir, ao constituir-se, “fala”. Fala porque se constitui e constitui-se porque começa a falar. Quem não sabe ouvi-la falar onde quer que ela fale, ainda que sem usar palavras, passa por essa sociedade às cegas: não a conhece: portanto, não pode modificá-la.
 
Acreditamos que a roupa e a moda podem configurar um tecido de ligação, um elemento potente para se refletir sobre os sujeitos, seu tempo e lugar. O vestuário fala de muitas coisas ao mesmo tempo, seja em si mesmo, seja por um pormenor; “traço que separa o homem do animal”, conforme Condorcet, aponta para uma descontinuidade entre natureza e cultura, distingue os sujeitos individuais e coletivos. Para alguns, o vestuário não apenas acompanha a história, mas a precede: “talvez seja nos trapos que começa qualquer mudança de importância”.
 Sistema formal organizado, normativo, consagrado pela sociedade, o vestuário fala também da posição social – e, conseqüentemente, sobre formas de distinção, conforme Veblen, Simmel e Bourdieu, entre outros. 

Longe de um consumo passivo, o consumo de roupas não revela apenas classe social, mas aponta para vários outros tipos de identidade: sexual, de gênero, faixa etária, étnica, religiosa, entre outros. Constitui, assim, uma forma privilegiada de dar sentido ao mundo. 

As imagens, em especial, as imagens fotográficas, são uma das chaves de acesso às roupas e às formas de vestir as roupas de uma determinada época e lugar. Para Sontag “as imagens que desfrutam uma autoridade quase ilimitada em uma sociedade moderna são, sobretudo imagens fotográficas; e o alcance dessa autoridade decorre das propriedades peculiares das imagens tiradas por câmeras.”
 Estas, segundo a autora, são capazes de usurpar a realidade porque, antes de tudo, uma foto não é apenas uma imagem; é também um vestígio, algo diretamente decalcado do real, como uma pegada ou uma máscara mortuária.”

Nesse sentido, a relevância das imagens como evidência para a história do vestuário é inquestionável: a imagem do ser humano vestido não apenas nos apresenta as roupas, os acessórios, os ornamentos e os estilos de cabelo, mas a própria maneira de portá-los.
 Temos que admitir que ao ver uma fotografia um dos aspectos que mais chamam a nossa atenção são as roupas dos retratados: sejam as crianças vestidas como adultos ou negros portando roupas com padrões europeus como nas cartes de visite do Brasil no século XIX; sejam noivos posando para as fotos de casamento ou crianças em batizados como é comum nos álbuns de família; sejam as imagens dos bailes de carnaval publicadas nas revistas de variedades da primeira metade do século XX; ou ainda as fotografias nos jornais que lemos diariamente, em todas elas as vestimentas nos atraem mesmo que o seu objeto/objetivo seja outro que não a divulgação de uma nova moda. 

Mas, “ler” as roupas nas fotografias exige atenção: antes de tudo porque nunca se vê mais que uma parte delas, um “uso pessoal e circunstanciado, um porte particular”.
 
Essa perspectiva nos obriga a considerar não apenas o processo de produção, circulação e consumo das roupas, mas o processo de produção, circulação e consumo das imagens mesmas, numa abordagem intertextual. Isto, de modo a que as imagens não se restrinjam ao propósito de ilustrar ou corroborar idéias e conceitos advindos das fontes textuais.
Se concordarmos com a idéia de que a fotografia é um produto social, é preciso perceber como as imagens constituem uma narrativa, “uma forma de colocar em cena questões e fragmentos da história, percebidos no encaixe de uns documentos com os outros na tentativa de se entender sua forma evolutiva e, ao mesmo tempo, descontínua.”
 Assim, na trilha de Meneses, acreditamos que elas não devem ser exclusivas ou se sobrepor hierarquicamente às outras modalidades de testemunho. Tampouco a interlocução entre as fontes deve visar uma convergência, “tal expectativa corresponde a uma visão imprópria do funcionamento da sociedade e da cultura, em que se eliminou o conflito e a incoerência e, portanto, a possibilidade da presença de práticas e representações desencontradas.”
 

É com esses cuidados que começamos a dialogar com nosso corpus integrado pelas imagens fotográficas do jornal carioca Correio da Manhã
 às quais se somam outras modalidades de fontes (textuais e orais)
, numa pesquisa em que partimos das representações geradas pelas práticas socais da moda na década de 1960, para perceber o seu papel na constituição do sujeito contemporâneo. 
O Correio era, conforme Ruy Castro,
 um jornal do Rio que o País inteiro lia. Na década de 1960 era um dos mais conceituados periódicos do Brasil contando em seus quadros com nomes expressivos do jornalismo. Caracterizava-se pela qualidade dos textos, pela independência e pelo vigor de suas críticas ao autoritarismo, e por uma pauta na defesa incondicional da liberdade de imprensa.
 
A partir de 1911, uma década após a sua criação, o jornal investe na qualidade das fotografias. Estas ganham um espaço privilegiado no jornal a partir de 1964 quando a direção do Correio faz uma aposta no fotojornalismo contratando profissionais experientes para uma inédita editoria. Coordenada por Erno Schneider,
 a atuação dos fotógrafos foi ampliada cabendo a eles intervir e até propor e realizar matérias, por meio de ensaios fotográficos que se tornaram bastante comuns.
 Essas experiências estéticas se alinhavam a um novo perfil do Correio no qual as imagens deixam de ser meras ilustrações ao texto e se transformam, elas mesmas, no fio condutor da matéria.
Após o encerramento do jornal em 1974 e, por iniciativa do jornalista Fernando Gasparian, o acervo iconográfico do Correio da Manhã foi doado, em 1982, ao Arquivo Nacional, onde se encontra integralmente disponível a consulta.
Em nossa pesquisa estamos privilegiando um uso mais extensivo das séries fotográficas do jornal, pois ainda que as imagens singulares possam funcionar como pontos de condensação de séries ideais, são as séries que permitem que se estabeleça a lógica de representação do objeto fotografado.
 

Com este foco, o conjunto de imagens que constitui nosso corpus está dividido da seguinte forma:

1. Fotografias produzidas para os diversos cadernos do periódico nos espaços públicos e privados do Rio de Janeiro. Sempre associadas aos textos, funcionam por vezes como ilustrações. Dentre estas fotografias, selecionamos, entre outras, os dossiês intitulados Praias Guanabara. Neles encontram-se imagens potentes que exibem um dos locus mais representativos da produção e difusão de novas modas e das formas de sociabilidade marcantes da cidade, espaço privilegiado para se refletir sobre as relações entre roupa, moda e corpo. Ainda neste conjunto de imagens e, tendo como foco as práticas vestimentares dos jovens, identificamos todos os dossiês referentes ao tema educação, os quais possuem uma grande quantidade de fotografias. Estas apontam para um momento de expansão no acesso ao ensino superior, num período marcado por uma expressiva participação política dos estudantes. 

2. Séries fotográficas diversas, com destaque para aquelas referentes às manifestações políticas ocorridas na cidade durante o ano de 1968, base dos ensaios fotográficos nos quais os textos se subordinam às fotografias. Dentre estas imagens que caracterizaram o fotojornalismo do Correio está o dossiê Estudantes x Polícia. Composto por 774 fotografias contem cenas de passeatas, protestos e manifestações de estudantes que foram alvo da repressão policial, das quais 750 são relativas ao Rio de Janeiro. Embora produzidas por fotógrafos variados, estes ensaios possuem uma coerência narrativa, apresentando estética inovadora e enquadramentos incomuns. Em muitas dessas fotos e, a despeito da gravidade dos eventos registrados, nota-se uma preocupação com ângulos inusitados e um cuidado com a luz. Aqui também as imagens dos estudantes nos proporcionam chaves interpretativas sobre o consumo e a disseminação de novos padrões vestimentares e da difusão de estilos criadas para e pelos jovens. 

3. Séries fotográficas produzidas para os editoriais de moda publicadas no caderno Feminino, nos quais, a partir de meados dos anos 60 as imagens passam a expressar uma autonomia em relação aos textos, estes correspondendo em grande parte às legendas. O caderno, publicado aos domingos, com cerca de oito páginas a cada edição, continha seções dedicadas a comportamento, receitas e decoração, além da moda, presente nos editoriais e também em colunas específicas publicadas ao longo da década. Segundo a jornalista Fernanda Gurjan, que ingressou no Correio em 1961, o Caderno Feminino “era diferente do que existia. Sim escrevia-se sobre os Diors e Givenchys, sobre as jóias e os chapéus, sobre o tititi das socialites, mas, entre as plumas e paetês, já apareciam as “outras notas”, aquelas que, até então, ficavam nas colunas de comentários políticos ou econômicos.”
 Nas páginas do Feminino, discutia-se, por exemplo, a disseminação da mini-saia em países como Cuba, e as proibições e censuras ao seu uso ou ainda os protestos das estudantes da Puc-Rio que desejavam freqüentar a universidade usando calças compridas. E, assim como em outros jornais, se as ilustrações ganham espaço no suplemento ao longo da década, juntamente com os moldes, as fotografias sempre se destacaram no Feminino, aliás, não apenas as fotografias mas, os fotógrafos que trabalharam para ele. Desde George Gafner, responsável pelas fotos de desfiles que ilustravam as matérias da coluna “Elegância e Bom Gosto” até Antônio Guerreiro, Jacques Avadis e Pedro de Morais, entre outros que, no final dos anos 60 imprimiam um olhar mais experimental às fotografias de moda. Esses editoriais, segundo Hiluz del Priore,
 tornam-se comuns a partir de 1967 e se alinham às novas experiências do fotojornalismo a cargo de Erno Schneider. Com textos pequenos, fotografias em grandes dimensões e legendas curtas descrevem roupas e acessórios, por vezes, indicando a referência das lojas. Nem todos eram assinados, assim como as fotografias; que em alguns casos pertenciam à agências internacionais. 
 
Sejam as fotografias produzidas para os editoriais de moda, sejam aquelas publicadas em diferentes cadernos do Correio da Manhã, as imagens são históricas e informam sobre determinados aspectos do passado, incluindo as formas vestimentares, a moda e os padrões corporais, constituindo assim, um marco indicial. Mas, as fotografias são também símbolo, aquilo que no passado, a sociedade escolheu para ser perenizado. Finalmente, as fotografias do Correio conformam uma visão de mundo, integram a iconosfera, o conjunto de imagens guia de um grupo social ou de uma sociedade num dado momento e com o qual ela interage. São “as imagens de referência, recorrentes, catalisadoras, identitárias – ou aquelas que, em linguagem não técnica, são conhecidas como emblemáticas ou ícones e integram aquelas redes de imagens.”
 Nesse sentido, para Meneses, a imagem executaria aqui o papel de agente, de ator social, que produz efeitos.

A fotografia apresenta e representa. Assim, ao olhar para os sujeitos e suas roupas nas fotografias, antes de tudo, (re) conheço a moda dos anos 60: nas ruas, em ocasiões diferentes, moças usam minissaias, botas e meias até os joelhos; nas praias, biquínis rivalizam com maiôs e, combinando os dois, muitos modelos de “engana-mamãe”; em passeatas e manifestações moças vestem calças compridas, algumas arriscando cabelos curtíssimos e óculos; rapazes de camisas justas, calça Lee, um objeto de desejo, e cabelos compridos. As imagens apontam também para formas de produção, circulação e consumo de roupas deixando visíveis aspectos como uma nova etapa da produção industrial das vestimentas após o advento do prêt-à-porter e sobre sujeitos que demarcam diferenças em suas roupas. Mais ainda, nos levam a pensar sobre os sujeitos e suas roupas e corpos como propositores de novos padrões de vestimenta, beleza e comportamentos e para novas formas de exibição do corpo. 

As fotografias e os textos publicados no Caderno Feminino conformam a difusão de um estilo de vida carioca, ou melhor, a difusão de um estilo de vida das camadas médias cariocas nos anos 60. Textos e imagens convergem para práticas de consumo, opções estéticas e lugares identificados mais diretamente com os gostos de uma elite intelectual cujo espaço privilegiado era a zona sul da cidade. Esses gostos e práticas estavam presentes nos editoriais de moda, nas respostas às cartas das leitoras, nas menções às cidades litorâneas e de serra aonde os modelos apresentados poderiam ser usados – Cabo Frio, Búzios, Angra, Petrópolis – conforme as edições de verão de 1968; nas matérias sobre butiques, costureiros e designers que se destacavam na cidade, como as lojas Podrecca, Lúcia Butique, Bibba, Anik Bobó todas em Copacabana ou Ipanema, o joalheiro Caio Mourão ou os produtos comercializados na Feira Hippie de Ipanema; nas descrições dos desfiles realizados no Copacabana Palace ou ainda nos comentários sobre os ícones da beleza feminina como Duda Cavalcanti, modelo e atriz. No caderno Feminino também eram publicados anúncios de lojas e butiques cariocas, modestos em suas dimensões, se comparados aos veiculados pelas grandes redes e lojas de departamento como a Mesbla e Casa José Silva. 

Mas se as fotografias do Correio da Manhã são signos indiciais, rastros, registros, elas são também “suporte de uma memória coletiva que registra, retém e projeta no tempo histórico uma versão dos acontecimentos”.
 Aqui cabe indagar sobre o papel do fotógrafo como criador de uma narrativa visual e da imprensa como ponte entre os acontecimentos e sua interpretação, o fotógrafo atuando como mediador cultural do processo de comunicação.

Tal como as roupas a linguagem fotográfica se transforma radicalmente ao longo da década: se no seu início podemos qualificar as fotografias de fotografias da “alta costura”, imagens de desfiles em que modelos na passarela apresentam em poses hirtas a moda proposta, acessível majoritariamente às mulheres das classes mais altas, no final da década, a fotografia é “prêt-à-porter”, é experimental, destina-se a todos, mas sobretudo às mulheres jovens, ativas, desportivas, sensuais. E as mulheres retratadas não são apenas as modelos de passarela, muitas vezes não são nem modelos mas, namoradas dos fotógrafos, donas das butiques, artistas de sucesso, como Gal Costa.
Ao finalizar, detenho-me em uma das minhas fotografias prediletas, uma das muitas de 1968 em que as moças vestem minissaia. Lembro de Umberto Eco escrevendo em texto de meados da década de 1970: uma moça de minissaia em Citânia é uma moça leviana, em Milão é uma moça moderna, em Paris é uma moça, e em Hamburgo, no Eros, é possível que seja um rapaz. E uma moça de minissaia no Rio de Janeiro? Pode ser apenas mais uma moça de minissaia em tecido xadrez, acompanhada de blusa branca, lenço no pescoço e cabelos presos conforme o estilo da época, sem esquecer os sapatos de salto médio, numa elegância típica da garota carioca de então. Mas, a garota da foto pode ser muito mais do que isso; evocando conflitos latentes sem explicitá-los, é uma das faces dos pares de oposição que a imagem suscita: movimento x estagnação; moderno x anacrônico; leveza x peso; liberdade x repressão.
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As fotografias nos dão acesso ao modo como as relações sociais são construídas, experimentadas e compreendidas. Podem configurar também chaves potentes para uma reflexão sobre a construção de identidade pelos sujeitos contemporâneos, na qual a roupa e a moda, em sua articulação com o corpo, têm um papel fundamental. Entendendo que as imagens informam não apenas sobre as práticas sociais da moda, mas, sobretudo, sobre como os sujeitos experimentam e registram essas práticas sociais e ainda como essas imagens vão constituindo uma iconosfera é que poderemos começar a discutir experiências compartilhadas pelos sujeitos coletivos no Rio de Janeiro dos anos 60.
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